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Resumo  

A consciência socioambiental global tem promovido rupturas nos modos de produção e con-

sumo, requerendo assim inovações fortemente alicerçadas nos princípios da sustentabilidade. 

Este artigo tem como objetivo mapear as publicações acerca do conceito de Ecoinovação. A 

abordagem metodológica selecionada é a análise bibliométrica concatenada com a análise de 

redes sociais. Esta pesquisa buscou na base de dados ISI Web of Science (WoS) artigos publi-

cados entre 2015 e 2020. A mineração das fontes consultadas resultou em uma base de dados 

composta por 328 artigos. A partir dessa base foram analisados os seguintes dados: publicações 

por ano; principais autores por produtividade; principais fontes das publicações; hot topics; 

mapeamento dos clusters; análise de redes sociais. Para se atingir os objetivos propostos utili-

zou-se técnicas de bibliometria combinadas com os recursos disponíveis por diversos softwa-

res: NVivo®, VOSViewer, Ucinet for Windows, NetDraw e Excel®. Os resultados apontam que 

há uma tendência de crescimento referente ao número de publicações que abordam Ecoinova-

ção, cujas publicações analisadas são predominantes em países europeus. As principais temáti-

cas discutem tendências e um fortalecimento da ecoinovação em estudos organizacionais.  

Palavras-chave: Ecoinovação, Clusters, Redes Sociais, VOSviewer, bibliometria. 

 

1. Introdução 

O desenvolvimento econômico está relacionado ao processo de melhoria do bem-estar 

humano (SEN, 2010), ao eficiente uso dos recursos naturais e às inovações tecnológicas 

(SAMUELSON; NORDHAUS, 2004), correspondendo assim ao desenvolvimento que atende 

às necessidades das gerações atuais sem comprometer a possibilidade das futuras gerações de 

atenderem às suas próprias necessidades (BRUNDTLAND,1991), ratificado atualmente sob o 

manto do compromisso acordado em 2015 entre nações e organizado pelas Nações Unidas, 

intitulado Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 

(ONU, 2015). 
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O pensamento inovativo mobilizou a intensificação dos estudos e pesquisas para a iden-

tificação de medidas e estratégias de políticas públicas que conduzissem as “economias verdes”, 

acabando por identificar um “Paradigma de Crescimento Verde” (OECD, 2005), ou seja, um 

modelo de conduta estruturado a partir dos esforços de agregar ciência e tecnologia, empresas, 

governos e grupos comunitários, para estabelecerem conjuntamente objetivos e metas sociais e 

ambientais para uma política de desenvolvimento includente e sustentável (SACHS, 2008). 

No contexto das organizações, surge o conceito do Triple Bottom Line (TBL), ou tripé 

da sustentabilidade, entendido como meio para integrar todo um conjunto estratégico de valo-

res, objetivos e processos que uma companhia deveria concatenar para criar valor econômico, 

social e ambiental, reconhecendo, portanto, a relação simbiótica entre economia, sociedade e 

ecossistema global (ELKINGTON, 2004, 2012). Sumariamente, o conceito do TBL representa 

a intersecção entre as pessoas, o planeta e o lucro, elementos estes integralmente compreendidos 

nos objetivos assumidos pela Agenda 2030.  

Ainda neste contexto, Kotler (2015) ao tratar dos novos paradigmas do capitalismo, re-

laciona “sete turbulências” ou fatores decisivos enfrentados pelas organizações para se mante-

rem atuantes, dentre as quais aponta “tecnologias e inovações disruptivas” e atenção ao “Meio 

Ambiente”, ao que Barbieri (2007) defende também que o modelo das organizações inovadoras 

sustentáveis é uma resposta às pressões institucionais, inclusive. 

A Ecoinovação surge para congregar a responsabilidade socioambiental à necessidade 

constante da organização de reinventar produtos e processos por meio de um sistema de inova-

ção propulsor de vantagens competitivas. Este estudo está alicerçado no conceito da Comissão 

Europeia e desenvolvido pelos pesquisadores René Kemp e Peter Pearson, entendendo basica-

mente que a Ecoinovação consiste em construir, assimilar ou explorar produtos, serviços, pro-

cessos ou método gerencial que resulte em redução de impactos negativos do uso de recursos. 

(KEMP; PEARSON, 2007; OECD, 2009, 2012). 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é identificar o desenvolvimento, na literatura, do 

tema Ecoinovação especificamente na área de negócios. A escolha do tema se justifica por se 

tratar de um conceito proposto recentemente, pouco estudado e de destaque emergente, consi-

derando, sobretudo, o peso dos organismos internacionais, Agenda 2030 (ONU, 2015) e ecoino-

vação (OECD, 2012). Isto posto, temos a seguinte questão de pesquisa: como está o desenvol-

vimento das pesquisas relacionadas à Ecoinovação? Pretende-se obter, além dos principais au-

tores e publicações por ano, quais tópicos relacionados ao tema estão sendo pesquisados e, 

dentre os quais, são os mais relevantes, ou seja, os denominados hot topics.  

A estrutura de desenvolvimento deste artigo é composta por cinco seções. A primeira 

seção é a introdução. A segunda seção trata-se da revisão da literatura acerca do tema Ecoino-

vação. A seção três apresenta a metodologia bibliométrica empregada neste artigo, a seção qua-

tro trata da análise de resultados e por fim, a seção cinco traz as considerações finais.  

2. Revisão de Literatura 

No contexto das organizações empresariais competitivas evidencia-se a intersecção en-

tre inovação e sustentabilidade, entendida aqui por Ecoinovação. A Comissão Europeia, através 
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da Agência Europeia do Meio Ambiente (European Environment Agency - EEA) e do Escritó-

rio de Estatística da União Europeia (EUROSTAT), e desenvolvida pelos pesquisadores René 

Kemp e Peter Pearson, apresenta em 2007 o resultado do estudo Measuring Eco-Innovation 

(MEI), em que se destaca (i) definição conceitual sobre ecoinovação; e (ii) propositura de pos-

síveis indicadores para medir aspectos relevantes da ecoinovação. 

Ainda neste aspecto, apontaram a necessidade de pesquisas futuras necessárias para en-

frentar os desafios metodológicos no desenvolvimento de indicadores de ecoinovação (KEMP; 

PEARSON, 2007). Outro ponto importante foi a conclusão apresentada de que o conceito não 

deve se limitar a novas ou melhores tecnologias ambientais, desta forma, todo produto ou ser-

viço ambientalmente melhorado conta como ecoinovação, explicam os autores. 

Isto posto, com base na definição da OCDE, apresentada no relatório Measurement Eco-

Innovation, ficou definido que  
Ecoinovação é a produção, assimilação ou exploração de um produto, processo de 

produção, serviço ou gerenciamento ou método de negócios que é novo para a orga-

nização (desenvolvendo ou adotando) e que resulta, ao longo de seu ciclo de vida, em 

uma redução do risco ambiental, poluição e outros impactos negativos do uso de re-

cursos (incluindo uso de energia) em comparação com alternativas relevantes. 

(KEMP; PEARSON, 2007, p. 7) 

Adiciona-se ainda dois pontos importantes: i) que todos os novos processos que são 

mais eficientes em termos de recursos são ecoinovações. Qualquer nova solução ambiental-

mente mais benigna do que a vigente é entendida como ecoinovadora, por exemplo, solução 

tecnológica na queima de carvão que reduza as emissões; e ii) é que o termo ecoinovação de-

pende crucialmente de uma avaliação geral dos efeitos e riscos ambientais. Resumidamente, 

Kemp e Pearson (2007) classificam ecoinovações em: 

a) Tecnologias ambientais: gestão de resíduos; tratamento da poluição liberada no meio 

ambiente; novos processos de fabricação mais eficientes no uso de recursos do que 

as alternativas relevantes; 

b) Inovações de Produtos e Serviços: novos ou ambientalmente melhorados; 

c) Inovações Organizacionais: introdução de métodos organizacionais e sistemas de 

gestão ambiental em produção e produtos. 

d) Inovações em Sistemas Verdes: sistemas alternativos de produção e consumo que 

são mais ambientalmente amigáveis do que os sistemas existentes, por exemplo da 

agricultura biológica e uso de energias renováveis. 

Vale registrar que foi observado certo desalinhamento entre os documentos da Organi-

zação para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), pois uma de suas principais 

referências mundiais acerca de inovação, o Manual de Oslo de 2018 (OECD, 2018), não con-

templa o termo ecoinovação.  

3. Metodologia  

 Esta pesquisa consistiu em uma análise bibliométrica de natureza exploraria descri-

tiva (MEDEIROS, 2019). A bibliometria é um método quantitativo que tem por finalidade me-

dir os índices de produção e disseminação do conhecimento científico (ARAÚJO, 2006) per-

mitindo entender qual estágio determinada área de pesquisa encontra-se (SPINAK, 1996). Isto 
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posto, Chueke e Amatucci (2015), explicam que os estudos bibliométricos se dedicam a exa-

minar a produção acadêmica em determinada área do conhecimento, mapeando comunidades 

acadêmicas e identificando redes de pesquisadores e suas motivações criando indicadores que 

buscam resumir as instituições e  autores mais produtivos, os  mais citados, as redes de inves-

tigadores e parceiros colaborativos, dentre outros aspectos. 

A estrutura das análises bibliométrica se fundamenta basicamente em três leis clássicas, 

segundo Araújo (2006) e Guedes (2012), sendo elas: (i) Lei de Lotka [1926], para tratar dos 

autores e sua produção científica; (ii) Lei de Bradford [1934], para tratar da difusão do conhe-

cimento científico; e (iii) Lei de Zipf [1949], para tratar da frequência de palavras. Neste estudo, 

estas três leis foram aplicadas com pequenas adaptações para atender aos objetivos propostos. 

Este estudo foi realizado por meio de busca na Coleção Principal da base internacional 

de dados Web of Science (WoS), considerando sua relevância no meio acadêmico e por dispo-

nibilizar diversas ferramentas para tratamento e análises dos dados bibliométrico (MARTENS; 

BRONES; CARVALHO, 2013).  

A mineração das publicações considerou aquelas que continham os seguintes termos e 

operador booleano em inglês: eco-innovat* OR ecoinnovat*. Essa busca retornou 1.316 resul-

tados iniciais com os termos eco-innovation(s); ecoinnovation(s); ecoinnovative e ecoinnovati-

veness. Foram aplicados três filtros: escopo “business economics”, “artigos revisados por pares” 

e o intervalo de tempo entre 2015 e 2020, o que resultou 328 artigos.  A coleta dos metadados 

aconteceu em abril de 2020.  

4. Resultados e Discussão  

Os resultados desta pesquisa procuram mostrar o estado da arte quanto ao desenvolvi-

mento da produção científica relacionada ao termo Ecoinovação, especificamente na área de 

negócios da base de dados WoS.  

Em seguida serão apresentadas as publicações mineradas para este estudo, evolução 

comparada por ano das publicações, principais autores e periódicos, hot topics, mapa dos clus-

ters e análise de redes sociais. 

4.1 Evolução das publicações 

A base selecionada da plataforma ISI Web of Science (WoS) compreendeu 328 artigos 

da área de negócios (Business Economics), sendo 321 em inglês, quatro em português, e um 

artigo em cada um dos seguintes idiomas: francês, espanhol e russo. A opção por artigos aca-

dêmicos como bases de dados decorreu de sua característica de qualidade devido ao processo 

de revisão por pares a que são submetidos (GRAY, 2012; TAKEY; CARVALHO, 2016). 

Ao se analisar a distribuição dos artigos por área e ano, percebe-se que houve uma sig-

nificativa evolução do número de publicações totais, com destaque para triênio 2017-2019, que 

concentram 67% dos artigos selecionados, sendo puxadas respectivamente pelas áreas de Ciên-

cias Ambientais (Environmental Sciences Ecology) e de Negócios (Business Economics), se-

guidas de Tecnologia e de Engenharia, ressaltando ainda o baixo crescimento no número de 

pesquisas relacionados a Administração Pública. Neste ponto, cabe registrar que a base WoS 

http://apps-webofknowledge.ez347.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&qid=3&SID=8CK9zWh2qkTNSxLVkmn&page=1&doc=18
http://apps-webofknowledge.ez347.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&qid=3&SID=8CK9zWh2qkTNSxLVkmn&page=1&doc=29
http://apps-webofknowledge.ez347.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&qid=3&SID=8CK9zWh2qkTNSxLVkmn&page=1&doc=35
http://apps-webofknowledge.ez347.periodicos.capes.gov.br/full_record.do?product=WOS&search_mode=GeneralSearch&qid=3&SID=8CK9zWh2qkTNSxLVkmn&page=1&doc=35
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relaciona um mesmo artigo em duas ou mais áreas distintas simultaneamente. Os detalhes 

acerca das publicações de Negócios são apresentados nos tópicos seguintes. 

4.2 Produtividade dos Autores (Lei de Lotka) 

A produtividade científica dos autores é explicada pela Lei de Lotka (ARAÚJO, 2006) 

cujo princípio considera “que alguns pesquisadores, supostamente de maior prestígio em uma 

área do conhecimento, produzem muito e muitos pesquisadores, supostamente de menor pres-

tígio, produzem pouco” (GUEDES, 2012, p. 81), desta forma, permite estabelecer uma espécie 

de ranking com os autores e instituições que mais se dedicam em pesquisar determinados temas 

em certas áreas do conhecimento.  

Considerando os dados da base selecionada de 328 artigos, procedemos a lista ordenada 

(Tabela 1) dos autores por produtividade, que se dedicaram a pesquisar o tema Ecoinovação na 

área de negócios. 
Tabela 1 – Os 10 autores por produtividade na base e a instituição em que atua. 

Autores Registros Instituição / País 

Liao, Zhongju 10 Zhejiang Sci-Tech University / China 

Scarpellini, Sabina 9 University of Zaragoza / Espanha 

Mazzanti, Massimiliano 8 University of Ferrara / Itália 

Crespi, Francesco 5 Roma tre University / Itália 

Del Rio, Pablo 5 *Spanish National Research Council / Espanha 

Ghisetti, Claudia 5 Catholic University of the Sacred Heart / Itália 

Corrocher, Nicoletta 4 Università Commerciale Luigi Bocconi / Itália 

Liao, Yi-Chuan 4 ShanDong University / China 

Marin, Giovanni 4 Università degli Studi di Urbino Carlo Bo / Itália 

Marzucchi, Alberto 4 University of Sussex / Reino Unido 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos do WoS. 

 

A Tabela 1 apresenta os 10 autores e suas respectivas instituições, percebendo estes 

centros de pesquisas como incentivadores aos estudos acerca da ecoinovação, com destaque 

para os três primeiros, sendo Zhongju Liao (China) com 10 artigos registrados, seguido de Sa-

bina Scarpellini (Espanha) com 9 artigos e Massimiliano Mazzanti (Itália) com 8 artigos. Im-

portante ressaltar que algumas das publicações elencadas possuem dois ou mais autores atuando 

em parceria, permitindo também, verificar a prática de cooperação internacional, entendida aqui 

como a relação entre instituições/países colaboradoras em pesquisas, apontadas a seguir.  

Quanto a origem geográfica dos artigos a base selecionada de 328 artigos aponta uma 

concentração de interesse dos países europeus pelo tema registrando 218 (66,5%) artigos, com 

destaque para Espanha (57 artigos) e Itália (51 artigos), corroborando a amostragem apontada 

na Tabela 1. Vale ressaltar que também o Brasil consta de lista dos 10 primeiros países por 

número de publicações, registrando 14 (4,3%) artigos acerca do tema, dos quais, apenas 4 foram 

publicados em português.  

https://scholar.google.com/citations?view_op=view_org&hl=en&org=17405687025154736149
https://scholar.google.com/citations?view_op=view_org&hl=en&org=2472551905511437792
https://scholar.google.com/citations?view_op=view_org&hl=en&org=17858377927776823189
https://scholar.google.com/citations?view_op=view_org&hl=en&org=16033752023248436093
https://www.researchgate.net/institution/Universita_degli_Studi_di_Urbino_Carlo_Bo
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4.3 Principais Periódicos (Lei de Bradford) 

Sabemos que determinadas revistas procuram se especializar em certos temas, objeti-

vando se tornar as principais referências em seus campos. Desta forma, procuramos aqui iden-

tificar os periódicos que mais se destacaram por produtividade de artigos acerca do tema 

Ecoinovações, em consonância com a Lei de Bradford.  

Segundo Araújo (2006) a Lei de Bradford trata da produtividade de periódicos, relacio-

nando a distribuição de artigos nos periódicos, permitindo identificar aquele que seria mais 

relevante na busca de referências numa área de pesquisa, ou seja, “distinguir um núcleo de 

periódicos mais particularmente devotados” ao tema (ARAÚJO, 2006, p.15). 

Nesta seção buscamos identificar os periódicos que apresentaram maior disposição em 

publicar artigos sobre o tema Ecoinovação na área de negócios. A base selecionada registrou 

328 artigos distribuídos em 122 periódicos científicos indexados na WoS. Na Tabela 2 pode-se 

observar uma forte concentração dos artigos em 8 principais fontes de publicações, o que cor-

responde à média aproximada de 19 artigos por revista, tendo como grande destaque o periódico 

Business Strategy and the Environment, cujas publicações equivalem à 16% da base selecio-

nada.       
Tabela 2 – Periódicos que publicaram mínimo de 3% dos artigos da base. 

Periódicos Editor Artigos % 

Business Strategy and the Environment Wiley 51 16 

Technological Forecasting and Social Change Elsevier 23 07 

Corporate Social Responsibility and Environmental Management Wiley 18 06 

Energy Policy Elsevier 16 05 

Ecological Economics Elsevier 14 04 

Industry and Innovation Routledge 10 03 

Environmental Economics and Policy Studies Springer 9 03 

Research Policy Elsevier 9 03 

 Total 150 47 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos do WoS. 
 

Considerando a totalidade da base selecionada de 328 artigos distribuídos nas 122 re-

vistas, observa-se a relevância de dois grupos editorias, sendo maior grau de dispersão da com-

panhia de publicações Elsevier computando 84 artigos (25,6%) em 21 revistas (17,2%), e maior 

grau de concentração grupo editor Wiley com 78 artigos (23,8%) em apenas 8 revistas (6,6%), 

que juntos correspondem a 162 artigos em 29 revistas, respectivamente 49,4% do total das pu-

blicações e 23,8% de periódicos, seguidos dos outros dois grupos listados que registraram 

Springer: 35 artigos (10,7%) em 12 revistas (9,8%); e Routledge: 34 artigos (10,4%) em 11 

revistas (9%), desta forma, a  Tabela 2 confirma a relevância dos periódicos apontados.  

Dentre os 122 periódicos relacionados na base, vale ressaltar que  79 (64,8%) periódicos 

publicaram apenas 1 artigo, seguido de outros 21 (17,2%) periódicos que publicaram apenas 2 

artigos, ou seja, estes dois grupos juntos informam grande número de periódicos (82%) com 

pouca expressão para estudos acerca do termo ecoinovação.   
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4.4 Frequência de Palavras (Lei de Zipf) 

A Lei de Zipf pode ser aplicada na indexação automática de publicações cientificas por 

meio da quantificação em termos da frequência das palavras, permitindo segregar o pequeno 

conjunto de palavras que ocorre muitas vezes de outro grande conjunto de palavras com pe-

quena frequência (ARAÚJO, 2006; GUEDES, 2012), desta forma, pode-se identificar quais 

tópicos relacionados ao tema estão sendo pesquisados, dentre os quais, os mais relevantes, tam-

bém denominados hot topics (CERETTA; REIS; ROCHA, 2016). 

A partir do software NVivo® (2020, Release 1, versão 1.2) foi possível obter a frequên-

cia de palavras e, consequentemente, identificar os hot topics relacionados ao tema Ecoinova-

ção na área de negócios. Neste caso, usamos apenas os textos que compunham os seguintes 

itens: título, resumo e palavras-chave. Destacamos os 50 termos mais frequentes e suas deriva-

ções, com uma extensão mínima de 4 letras e exclusão apenas das palavras usadas na busca dos 

artigos analisados. As 12 palavras mais frequentes e suas respectivas ocorrências são: innova-

tion (ƒ=1276), eco (ƒ=779), environmental (ƒ=691), green (ƒ=508),  firm(s) (ƒ=487), perfor-

mance (ƒ=203), policy (ƒ=200), energy (ƒ=198), sustainable (ƒ=173), development (ƒ=172), 

Sustainability (ƒ=144), effect (ƒ=142) (veja Figura 1).  

Figura 1 – Nuvem das 50 palavras mais citadas 

 
Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do WoS, via NVivo®. 

 

No caso da Figura 1, quanto mais vezes uma determinada palavra (e suas derivações) 

apareceu no texto, maior será o seu tamanho. A situação inversa se aplica para as palavras com 

menor frequência de ocorrência.  

Neste momento, entendendo que a pesquisa bibliométrica serve ao propósito de analisar 

as tendências nas pesquisas, apontamos como principais hot topics as combinações do termo 

ecoinovação, escopo desta pesquisa, relacionadas com estudos acerca dos impactos das ativi-

dades organizacionais no meio ambiente (environmental), caracterização de produtos e proces-
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sos ambientalmente responsáveis (green) e do posicionamento socioambientalmente estraté-

gico de empresas (firm(s); performance), por fim, cabe destacar o papel governamental (policy) 

por meio das pressões regulatórias sobre as atividades empresariais. 

4.5 Mapeamento de Clusters 

O software VOSviewer foi empregado na construção e visualização de redes bibliomé-

tricas, para identificar diferentes agrupamentos distinguíveis entre si por grupos de cores dis-

tintas, denominados clusters (VAN ECK; WALTMAN, 2010).  

O mapeamento permitiu identificar quatro clusters distintos por suas cores, mas inter-

conectados em maior ou menor grau pela similaridade ou integração dos temas abordados pelas 

publicações analisadas. Estes clusters foram formados considerando os artigos que juntos estão 

vinculados pelo limite mínimo especificado de 23 cocitação, correspondendo assim ao total de 

52 publicações interconectadas (veja Figura 2).  

Figura 2 – Mapeamento dos quatro clusters. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados do WoS, via VOSviewer.   

 

Para atender o objetivo deste estudo, quanto a análise de redes sociais da amostra rele-

vante das publicações, procedemos a identificação dos três mais relevantes trabalhos por ordem 

de citações na rede elaborada de 52 publicações, conforme apontado na Tabela 3.   
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Tabela 3 – As três primeiras referências por número de citações na base. 
Cluster Itens Autoria Artigo Ano Citações 

 

C1 

 

 

17 

Kesidou; 

Demirel 

On the drivers of eco-innovations: empirical evidence from the 

UK 
2012 66 

Kammerer The effects of customer benefit and regulation on environmen-

tal product innovation. Empirical evidence from appliance 

manufacturers in Germany 

2009 47 

Hart A Natural-Resource-Based View of the Firm 1995 42 

 

C2 

 

16 

Rennings Redefining innovation: eco-innovation research and the contri-

bution from ecological economics 
2000 138 

Horbach; 

Rammer; 

Rennings 

Determinants of eco-innovations by type of environmental im-

pact: the role of regulatory push/pull, technology push and mar-

ket pull 

2012 112 

Porter; 

Linde 

Toward a New Conception of the Environment-Competitive-

ness Relationship 
1995 103 

 

C3 

 

11 

Horbach Determinants of environmental innovation: new evidence from 

German panel data sources 
2008 108 

Demirel; 

Kesidou 

Stimulating different types of eco-innovation in the UK: gov-

ernment policies and firm motivations 
2011 51 

Rennings; 

Ziegler; 

Ankele; 

Hoffmann 

The influence of different characteristics of the EU environ-

mental management and auditing scheme on technical environ-

mental innovations and economic performance 2006 43 

 

C4 

 

8 

De Marchi Environmental innovation and R&D cooperation: empirical ev-

idence from Spanish manufacturing firms 
2012 77 

Triguero;  

Moreno-

Mondéjar;  

Davia 

Drivers of different types of eco-innovation in European SMEs 

2013 66 

Carrillo-

Hermosilla; 

Río; 

Könnölä 

Diversity of Eco-Innovations: reflections from selected case 

studies 
2010 63 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos do WoS. 

4.6 Análise de Redes Sociais 

A sociometria ou Análise de Redes Sociais (ARS) se configurou tal como a conhecemos atu-

almente a partir das décadas de 1960 e 1970 com o advento de estudos, em especial, daqueles 

produzidos por Harrison White (1963), Lee (1969), Mitchell (1969), Lorrain e White (1971) e 

Granovetter (1974), que “promoveram o surgimento de um modelo formal de ARS como um 

paradigma de pesquisa distinto” (SCOTT, 2002, p. 4), caracterizando o que Wellman (1988, p. 

20) definiu como sendo “a mudança da ‘metáfora’ para o ‘método’ no estudo das redes sociais.  
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Dessas décadas até os dias atuais foram muitas as inovações e adequações dos modelos 

matemáticos inseridos nas análises de redes sociais e a implantação de computadores para dar 

mais robustez e agilidade nas análises. Scott (2012, p. 26), aponta que “a transição para modelos 

dinâmicos é um fenômeno relativamente recente e surgiu através do trabalho por físicos que 

foram inconscientes de pesquisas anteriores por psicólogos sociais, antropólogos sociais e so-

ciólogos”. Segundo o autor, um número considerável de físicos tem extrapolado alguns mode-

los matemáticos da física em outros campos da Ciência das Redes. 

Para Charles Kadushin (2012, p. 11), “as redes humanas são como um resultado de atos 

por indivíduos e organizações”. As redes criadas por esses atos, por sua vez, produzem redes 

que têm consequências para os indivíduos e organizações sociais, sendo que uns tendem a afetar 

aos outros sem se darem conta disso. A ARS permite descobrir redes de relações, padrões de 

interação, o modo como se movimentam os fluxos de informação, qual o seu conteúdo e natu-

reza ou como os atores obtêm recursos ou informação na rede, possibilitando aos analistas de 

redes sociais estudar os efeitos que tais relações têm em pessoas ou em organizações ou como 

são criadas alianças ou conflitos em uma rede (BORGATTI; EVERETT, 1997). 

Em estudos de ARS as medidas mais comuns adotadas são aquelas que abordam métri-

cas de nós, comumente denominadas de medidas de centralidade, pelo fato de considerarem 

essencialmente os atores e as (possíveis) ligações associadas. Dentre essas medidas, serão ado-

tadas neste estudo apenas o grau de centralidade (degree) justamente por sofrer menos interfe-

rências em estudos de redes de coautorias reduzidas (ARAÚJO et al. 2018).  

Levando-se em consideração que as redes são definidas por seus atores e suas conexões 

entre eles, passa a ser útil saber descrever uma rede por meio dessas propriedades simples. 

Centrando primeiramente na rede como um todo, alguém pode se interessar em saber qual o 

número de atores, o número de conexões que são possíveis e o número de conexões efetiva-

mente existentes. Para análises sociológicas, saber o tamanho de uma população é uma das 

variáveis mais importantes, haja vista que, se combinar esse valor com a disposição prévia dos 

atores e suas conexões em uma rede, provavelmente poderá aferir o tamanho da solidariedade, 

“um indicador moral” e a “complexidade” dessa determinada organização social 

(HANNEMAN, 2002, p. 7). Conectando indivíduos que interagem uns com os outros regular-

mente no contexto do seu trabalho, obtém-se uma rede organizacional ou profissional, tendo 

em destaque aqueles que desempenham um papel-chave para o sucesso de uma empresa ou em 

uma instituição, o que é de grande interesse para uma pesquisa organizacional. 

 Na Tabela 4, pode-se observar a organização dos autores mais citados por Grau de 

Centralidade (degree). 
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Tabela 4 – Grau de centralidade das principais coautorias. 

Cluster Autoria 
Centralidade 

Degree nDegree 

 

C1 

 

KESIDOU; DEMIREL (2012) 756 0,203 

KAMMERER (2009) 633 0,170 

HART (1995) 427 0,115 

 

C2 

RENNINGS (2000) 1.214 0,326 

HORBACH; RAMMER; RENNINGS (2012) 1.216 0,.327 

PORTER; LINDE (1995) 1.031 0,277 

 

C3 

HORBACH (2008) 1.235 0,332 

DEMIREL; KESIDOU (2011) 611 0,164 

RENNINGS et al. (2006) 560 0,150 

 

C4 

DE MARCHI (2012) 926 0,249 

TRIGUERO; MORENO-MONDEJAR; DAVIA (2015) 715 0,192 

CARRILLO-HERMOSILLA; DEL RÍO; KÖNNÖLÄ (2010) 588 0,158 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados extraídos do WoS via UCINET. 

 

Os dados apresentados na Tabela 4 indicam que os autores mais citados consequente-

mente serão aqueles sujeitos mais centrais nas redes sociais. Isso significa que eles têm um 

poder de divulgação de informações alto e, portanto, também são sujeitos centrais dentre as 

redes de coautoria. Os dados contidos na coluna Degree são os valores absolutos e já os valores 

contidos em nDegree equivalem a porcentagem ponderada (WHITE; BORGATTI, 1994).  

Na Figura 4 é possível observar que os autores tendem a se aproximar em função da sua 

centralidade. As setas foram omitidas para se evitar excesso de informação na leitura, haja vista 

que nesta rede, há uma tendência de todos estarem interligados entre si. Outra consideração é 

que todos estão interligados entre si, ou seja, todos os coautores foram citados por todos os 

outros. A rede é bastante densa e por isso visualizamos tantas linhas ou vértices ligando uns aos 

outros.  

Quando elaborada inicialmente a Rede pelo software NetDraw, alguns dos autores refe-

renciados ficaram sobrepostos (HORBACH; RAMMER; RENNINGS, 2012; RENNINGS, 

2000; RENNINGS et al., 2006; TRIGUERO; MORENO-MONDEJAR; DAVIA, 2015). Para 

melhor visualização das informações, fizemos um deslocamento dos autores para baixo. Na 

leitura da imagem, considerem todos os autores supracitados acima como se estivessem locali-

zados na mesma posição de Triguero, Moreno-Mondejar e Davia (2015). Já em relação ao grau 

de Centralização, Horbach (2008) é que apresenta maior grau de centralização com 33% da 

rede, seguido das outras quatro referências supracitadas acima. Quanto mais as outras referên-

cias se distanciam deste centro geodésico evocado por nós, menor é o grau de centralização 

desses outros autores. Nesse caso,  a referência mais distante de todos  é Porter; Linde (1995) 

com 8,59% de centralização.  
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Figura 4 – Redes de coautorias levando em consideração seu grau de centralidade. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores via UCINET.  

A ARS tem nos possibilitado verificar quais as relações estruturais entre esses autores, 

porém demandando uma análise mais pormenorizada das citações e de outras relações, como 

grau de aproximação e grau de intermediação. 

5. Considerações Finais 

A Ecoinovação é um tema relativamente novo, propiciando amplo espaço para pesqui-

sas em diversas áreas temáticas, Apesar de haver referências ao conceito datando de 1996, as 

análises realizadas nesse estudo sugerem que o conceito começa a ganhar destaque a partir dos 

estudos no âmbito da OCDE na década de 2000.  
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Esta pesquisa teve como objetivo identificar o estado da arte das pesquisas acerca da 

Ecoinovação na área de negócios. Por meio de uma análise bibliométrica, identificou-se um 

conjunto de autores e periódicos relevantes dedicados aos estudos sobre Ecoinovação, bem 

como os principais temas (hot tópics) interconectados com o termo Ecoinovação, incluindo uma 

análise de redes sociais pautadas no grupo de principais referências cocitadas. 

O resultado aponta oportunidades de pesquisas, sobretudo pelo crescente interesse glo-

bal por práticas organizacionais socioambientalmente estratégicas e eficientes, sugerindo a ne-

cessidade de maior número de pesquisas na área de negócios. 

O artigo apresentado contribuiu para uma visão sistematizada da centralização dos au-

tores dentre os países com maior número de publicações. Também foi possível observar as hot 

tópics ligadas ao tema ecoinovação. Por sua vez, a ARS mostrou as relações entre os coautores 

mais citados.  

Como pontos de melhoria, a sugestão para pesquisas futuras seria a de incorporar os 

resultados de outras bases de dados, bem como uma análise de conteúdo das publicações rele-

vantes.  
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